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Tomar, 4/5/931 

 

 

 

    Meu caro Fernando: 

 

 

Já ontem te devia ter escrito, mas tive um serão a fazer 

para balanço no meu escritorio. Não tenho boas noticias a dar-te. 

Aquilo que me haviam prometido quasi como certo, nada deu.  

Muitas desculpas, muita explicação e mais nada. Ainda tentei na 

minha terra, para onde escrevi e de onde recebi ontem a resposta 

que tambem é cheia de desculpas e explicações, algumas bem 

pouco aceitaveis.  
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Foi por aguardar o resultado desta ultima tentativa em Pombal que 

só agora te escrevo. De tudo isto ficou-me mais uma desilusão: 

dos velhos só póde esperar-se apoio e auxilio quando se trata de 

alguma coisa que lhe bula com a vaidade e com os interesses, e 

mesmo isso com as costas bem quentes porque ao mais ligeiro 

indicio de responsabilidade são surdos a todos os pedidos. Pena 

foi que o Manuel da Silva já não tenho a tipografia. Não faças 

qualquer uso do que te digo, pelo menos em Tomar 
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ou a pessoas de Tomar. 

Apesar do fracasso de agora, não deixes de mandar, 

sempre que precises de alguma coisa. 

 

 Recebi hoje a “De Musica” mas não vi a tareia ao professor 

do Conservatorio. Desististe? 

Cumprimentos ao Zé Oliveira e aos teus. 

 

Um abraço do  

Arnaldo  


